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Trindadead é artista visual, fotógrafo e pesquisador. Graduando
em Artes Visuais pela UDESC, investiga imagem, memória e
presença negra e LGBTQIAP+ no sul do Brasil. Sua prática articula
fotografia, instalação e vídeo, com interesse em narrativas visuais
que cruzam território, afeto, ancestralidade e futuridade.
Em seu trabalho, busca tensionar apagamentos históricos e
afirmar outras possibilidades de existência por meio da estética,
da festa, do corpo e da linguagem. Atua também com projetos
pedagógicos, mediação cultural e pesquisa em arte-educação.
Participou de exposições como Meiembipe Nagô:
Ancestralidades Afro-Indígenas (CFH/UFSC, 2024), Futuro
Ambicioso: Mesmo com Espinhos Resistimos no Caminho,
Guiados por Exú (Museu da Escola Catarinense, 2023),
(Com)fabulações Raciais (UFSC e UDESC, 2024) e Saudades entre
ausências e presenças (Museologia/UFSC, 2025), entre outras.
Vive e cria em Florianópolis (SC).

TRINDADEAD SOBRE O ARTISTA



VENTO BE LIMA

vento be. (1995). de minúsculas mesmo. cria de lindaura,
moldado pelo abraço de seus irmãos. natural das beiras do antes
rio: córrego pirajuçara, taboão da serra, margem da capital de sp.
prete. transviade das normas. não-binarie. elu e delu. em
florianópolis/SC agora. graduande em artes visuais bacharelado
na udesc. de arte é artista-artesão. desliza por materialidades
procurando saber de si e dos seus; se permitir - corpo preto que
é - escancarar a dor enquanto cria mundos pra além dela, fabula
passados e afrofutura hojes. aquilombar e acuirlombar.
atravessado por poesia. de saúde mental fustigada. como papel
amassado. atípico. escreve de vez em quando, digo, sempre. 

SOBRE O CURADOR



SINOPSE  & JUSTIFICATIVA

Tudo que a noite fez existir é uma instalação fotográfica que nasce da minha vivência enquanto
pessoa negra e LGBTQIAP+. Foi na noite de Florianópolis que encontrei brechas pra existir inteiro.
Um lugar onde o corpo dança se m pedir licença, onde o afeto se move como luz.
Viver no sul do Brasil é viver entre apagamentos. Aqui, a paisagem insiste em se anunciar branca,
europeia, silenciosa. Mas eu vi. Vi os nossos corpos negros brilharem sob luz estroboscópica. Vi o
suor, o riso, o gesto preciso, o salto alto, o batom borrado, a pele erguida. E fotografei. Pra
lembrar que estivemos ali. Que ainda estamos.

As imagens — três bandeiras em tecido, polaroides e fotografias emolduradas — são meu modo
de guardar tudo o que parecia passageiro. Cada clique é uma tentativa de interromper o
esquecimento. De dizer: isso aqui também é história. De cuidar da minha autoestima e da dos
meus. De devolver beleza a quem sempre teve, mas quase nunca foi convidado a se ver.



A instalação também inclui uma projeção de fotografias na mesma temática, que expande o
campo de imagens e intensifica a experiência sensorial da obra. Ao fundo, uma ambiência de
música eletrônica acompanha as imagens, resgatando também essa sonoridade negra que foi
historicamente apropriada, mas que permanece como pulsação viva nas festas e nas pistas que
atravessamos. A trilha sonora foi composta especialmente para a obra por Saul Smith.
Essas fotografias não falam só de festa. Falam dos abrigos que inventamos nas madrugadas, dos
refúgios que duram o tempo de uma música, dos territórios que surgem quando estamos juntos.
Quando nos vestimos como queremos. Quando dançamos o que sentimos. Quando criamos,
com o corpo, um futuro que já começa ali. São fragmentos de um arquivo sensível. Ecos daquilo
que a noite, generosa, me deixou guardar.

SINOPSE  & JUSTIFICATIVA



3 bandeiras fotográficas em tecido sublimado (poliéster), com 1,50m x 2,50m

8 polaroides (registros espontâneos)

6 fotografias A4 em papel fine art, emolduradas

1 projeção de fotografias sobre parede, com trilha sonora

Trilha sonora original: Saul Smith (música eletrônica, ambiente, de origem negra

COMPOSIÇÃO DA INSTALAÇÃO



PLANO EXPOSITIVO

A instalação será montada em uma sala escura, com iluminação pontual nas obras. As três
bandeiras fotográficas em tecido estarão suspensas do teto, no centro do espaço expositivo,
criando um corredor sensorial por onde o público poderá circular entre as imagens em grande
formato, em uma experiência envolvente.

Na parede oposta à projeção (parede de entrada), será instalado um mural com 8 polaroides,
dispostas em agrupamento centralizado, evocando um arquivo íntimo e coletivo, com registros
espontâneos de afetos, presenças e estilos. As seis fotografias A4, em impressão fine art e
emolduradas, estarão distribuídas nas paredes laterais, com três imagens de cada lado,
formando uma espécie de espelhamento visual entre os dois lados da sala.

Na parede do fundo, uma projeção contínua de outras imagens do mesmo universo fotográfico
será exibida, acompanhada por uma trilha sonora ambiente original composta por Saul Smith. A
sonoridade eletrônica, com suas raízes negras, estabelece um vínculo direto com as festas
retratadas e com a pulsação que sustenta a cena noturna negra e LGBTQIAP+.





POLAROIDES



POLAROIDES



POLAROIDES

As polaroides funcionam como um dispositivo afetivo de memória. Escolhi esse suporte por seu
caráter instantâneo e sensível, pela estética que carrega uma camada de sonho — como se cada
imagem já nascesse atravessada por tempo e afeto. Elas criam uma ponte entre o agora e o
desejo de futuro, entre a presença e o apagamento que sempre nos rondou.
Há algo de mágico na Polaroid: um tempo de revelação, uma névoa que embaça a nitidez e nos
convida a imaginar mais do que ver. Nesse núcleo da instalação, as imagens surgem como
fragmentos de memória interrompida, quase como uma tentativa de eternizar o que tantas vezes
foi esquecido ou ignorado.
Mais do que registros, elas são convites para adentrar uma janela do tempo, onde o sonho, o
corpo e a coletividade estão suspensos no gesto de se lembrar.



FOTOGRAFIAS A4
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FOTOGRAFIAS A4

As seis fotografias em formato A4, distribuídas nas duas laterais da sala (três de cada lado), são
registros das festas, dos encontros, dos corpos em presença e movimento. São imagens da
cultura negra e LGBTQIAP+ em estado de brilho — instantes de dança, de performance, de
existência plena.
Ao escolher enquadrar essas imagens, eu proponho uma torção no destino que costuma
acompanhá-las. São fotos que, em muitos contextos, seriam postadas nas redes, consumidas
rapidamente, e esquecidas na lógica do excesso. Colocá-las em molduras, em papel fine art,
revelá-las, é fazer o caminho inverso. É dizer: isso merece ficar. Isso merece ser olhado com
tempo, com atenção, com reverência.
O quadro aqui não é moldura decorativa. É ato de valorização cultural. É tornar permanente o
que é visto como efêmero. É puxar essas imagens da margem e colocá-las lado a lado com aquilo
que o museu e a galeria costumam preservar. É insistir que a beleza dos nossos corpos, das
nossas festas, dos nossos gestos, também pertence ao acervo do mundo.



BANDEIRAS
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BANDEIRAS

As bandeiras que flutuam no centro da sala não estão ali apenas como suporte de imagem. Elas
são emblemas de um território afetivo, símbolos de pertencimento que se impõem e, ao mesmo
tempo, deixam passar a luz. Gosto da forma como elas ocupam o espaço — grandes, presentes,
quase monumentais — mas sem bloquear a visão, permitindo atravessar: a projeção, as
polaroides, o olhar.
Essa transparência não é só material, é também simbólica. Fala de memórias sobrepostas,
vivências atravessadas por outras, imagens que coexistem no mesmo tempo-espaço — como
lembranças que insistem em permanecer visíveis mesmo quando tentam ser apagadas.
Essas fotografias nasceram de um editorial feito para a festa queer BATEU, que celebrava a
música eletrônica e já não existe mais. Foi um momento de criação coletiva e de afirmação da
cultura negra e LGBTQIAP+ em Florianópolis. A personagem que atravessa as imagens viaja no
tempo e celebra a presença negra em diferentes épocas, conectando o passado ao que ainda
queremos ser. É afrofuturismo. É memória em movimento. É projeção de futuro estampada em
tecido.



A projeção que integra a instalação Tudo que a noite fez existir é composta por um recorte
curatorial de um acervo construído ao longo de oito anos de trabalho fotográfico, documentando
espaços de acolhimento e celebração da cultura negra e LGBTQIAP+ em Florianópolis e no sul do
Brasil. São centenas de registros — imagens de pistas de dança, gestos, roupas, olhares e
encontros — que testemunham a força de uma juventude que se expressa por meio da moda, da
dança, da música, do corpo e da ancestralidade.
Esse recorte não busca linearidade, mas pulsações. A projeção alterna entre retratos íntimos,
explosões de movimento e detalhes simbólicos, compondo uma paisagem sensível que afirma o
pertencimento e a multiplicidade desses corpos.
Toda a sequência é ambientada por uma trilha sonora original composta por Saul Smith, que
constrói uma ambiência sonora com base na música eletrônica e suas raízes negras. A trilha
envolve e acompanha as imagens, criando uma atmosfera que amplia a experiência da
instalação, conectando visualidade, memória e vibração coletiva.

DESCRIÇÃO DA PROJEÇÃO


